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Qualidade
emxeque

I
nsípida, inodora e incolor.
São essas as características
habitualmente atribuídas
à água. No entanto, nem
sempre todos esses ele-
mentos se fazem presen-
tesno líquido fornecidopa-
raalgumas localidadescea-
renses. Somente nos pri-
meiros nove meses deste

ano, a Agência Reguladora do
Estado do Ceará (Arce) mul-
tou em mais de R$ 500 mil a
Companhia de Água e Esgoto
doCeará (Cagece).
Todosos 35processosadmi-

nistrativos punitivos contra a
Cagece, que é responsável por
prestar serviços de distribui-
ção de água e esgotamento
em 151 dos 184 municípios do
Estado, neste ano, referem-se
à qualidade da água. O quanti-
tativo de infrações desta natu-
reza saltou de 23, ao longo de
todo o ano passado, para 35,
até setembrode2019.
O coordenador de Sanea-

mento Básico da Arce, Geral-
do Basílio, esclarece que “as
multas desta natureza ava-
liam o fornecimento de água
fora dos padrões de potabili-
dade estabelecidos pela legis-
lação”. O controle e a qualida-
de da água são definidos pelo
Ministério da Saúde por meio
de portaria que especifica os
padrões mínimos de potabili-
dade, alémda sua quantidade
e frequência. Os critérios leva-
dos emconta são turbidez, co-
liformes totais e cloro resi-
dual livre apresentados nas
amostras. O químico indus-
trial e doutor em Geologia,

Carlos Márcio Soares, alerta
que a água abaixo dos
parâmetros do Ministério da
Saúde pode causar proble-
mas intestinais, gastroenteri-
te, náuseas, dentre outras
complicações, como irritação
nos olhos.
O estudante de Engenharia

de Software, Gabriel Maia, re-
sidente no Vale do Jaguaribe,
conta que no início do ano te-
ve problemas no olho causa-
do pelo excesso de cloro na
água que chega ao chuveiro
de sua casa. “Por volta de
maio, após um banho, meu
olho começou a coçarmuito e
ficar muito vermelho. Fui ao
oftalmologista, e ele falou que
o motivo era o contato com o
cloro da água”, relata o estu-
dante, quemora no Centro de
Jaguaruana. Carlos Márcio
pontua que estas complica-
ções sãocausadaspelapresen-
ça de “bactérias do grupo coli-
formes totais e cloro”. Gabriel
alega que, por diversas vezes,
ainda sente “o cheiro forte de
clorona água”.

Multasmilionárias
Além da qualidade da água, a
Arce fiscaliza outros aspectos,
como provisão dos serviços,
que analisa fatores como não
atender à solicitação do usuá-
rio de conexão à rede pública;
gestão comercial e fatura-
mento, que alerta, entre ou-
tras coisas, quando o servi-
ço é prestado sem contra-
to ou com contrato em
desacordo com o exigi-
do pela Lei; e prote-

Asmultasdesta
naturezaavaliam
ofornecimentode
águaforados
padrõesde
potabilidade
estabelecidos
pelalegislação”

GeraldoBasílio
CoordenadordeSaneamento

BásicodaArce

“Apósumbanho,
meuolho
começouacoçar
muitoeficarmuito
vermelho.Fuiao
oftalmologista,e
elefalouqueo
motivoerao
contatocomo
clorodaágua”

GabrielMaia
Universitário
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Aolongodosúltimosseteanos,
aArcemultouaCagece433
vezes.Asnotificações,que
juntassomamR$3,9milhões,
sãoreferentesaseis
irregularidades.Asinfraçõesde
2019,noentanto,se
concentraramapenasquantoa
qualidadedaágua

“

CageceémultadaemmaisdeR$576milapenasnesteano
Asnotificaçõesreferentesàqualidadedaáguaao longodosnoveprimeirosmeses
de2019superaramemmaisde50%onúmerode2018 inteiro. Jáas infraçõesde
todasasnaturezasdosúltimosseteanos, juntas, chegamaquaseR$4mi
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Valor
geral

Quantidade de
Processos 433433

R$ 3.970.757,85R$ 3.970.757,85

Nos últimos sete anos, a Cagece recebeu quase 
R$ 4 milhões em multas executadas pela Arce. 
O montante cabe recurso. 
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ção ambiental, relacionada às
questões ambientais. Juntos,
os quatro fatores renderam 77
multas à Cagece ao longo de
2018,beirandoosR$800mil.
Somadas todas as catego-

riasdeanálisedaArce (relacio-
namentocomousuário, emer-
gência e contingência, além
das já citadas), as 433 multas
aplicadas entre 2012 e setem-
bro deste ano somam quase
R$ 4 milhões. Até 2016, os va-
lores arrecadados eram desti-
nadosaoFundodeDireitosDi-
fusos, do Ministério Público
do Ceará mas, após modifica-
ção na legislação, os valores
começaram a ir para o Fundo
Estadual de Saneamento Bási-
co (Fesb), responsável por
adequar as políticas de esgota-
mento sanitário do Estado ao
marco regulatórionacional.

Fiscalização
Conforme Geraldo Basílio, a
fiscalização nas cidades cea-
renses é feita pela própria Ar-
ce e por uma empresa privada
que, juntas, realizam as visitas
e trabalham na compilação
dos dados encontrados.
No caso das avalia-
ções relaciona-
das à qualidade
da água, dois re-
presentantes téc-
nicos, um do se-
tor público e ou-
tro do privado,

vão ao local e analisam todo o
trajeto feito até a entrega final
aousuário.
Ainda segundo Geraldo, “o

Núcleo de Tecnologia Indus-
trial do Ceará (Nutec) coleta
amostrasdomaterialpara con-
frontar com os dados disponi-
bilizados pela Cagece quanto
à qualidade do produto”. Ca-
so a amostra não esteja em
conformidade com os crité-
rios estabelecidos pelo Minis-
tério da Saúde, a água não po-
de ser consumida, correndo o
risco de ocasionar doenças de
veiculaçãohídrica.
Por mês, a Arce visita dois

municípios além de localida-
des próximas aos distritos. Na
última semana, por exemplo,
os sistemas de abastecimento
de água e esgotamento sanitá-
rio de Russas e localidades de
Bonhu, Flores, Jardim de São
José e São João de Deus passa-
ram pela vistoria técnica. Ao
todo, 20 localidades serão fis-
calizadas atéo fimdestemês.
Geraldo Basílio detalha que

as fiscalizações, consideradas
de rotina, atendemaumapro-

gramação específica para su-
prir a alta demanda. “Conta-
mos com um quadro reduzi-
do de funcionários”, revela. O
órgão tem hoje, cinco técni-
cos, sendo que dois destes es-
tão em funções administrati-
vas.

Recurso
Em nota, a Cagece informou
quedo total denotificações re-
cebidas desde 2012, 100 fo-
ram anuladas pormeio de de-

fesa e 29 encontram-se em fa-
se de recurso. O órgão justifi-
couaindaque“possui umage-
rência específica para acom-
panhamento das demandas
regulatórias e é esse setor que
presta suporte às unidades de
negócio de acordo com as de-
mandas regulatórias advindas
dasagências reguladoras”.
ACompanhia informouain-

da que “atende a todas as exi-
gências legais do Ministério
da Saúde, contidas na Porta-
ria de Consolidação
nº5/2017”. A nota comple-
menta que, “além de atender
a todos os parâmetros do tra-
tamento, a Companhia tam-
bém realiza omonitoramento
da água distribuída à popula-
ção. Ao todo, 206 laborató-
rios em todo o Ceará realizam
diariamente ensaios de trata-
bilidade e o monitoramento
da águaque servirá para abas-
tecimento”.
Quantoàquantidadedeclo-

ro presente na água de Jagua-
ruana, aCagece informouque
realiza monitoramento dos
parâmetros de água na esta-
ção de tratamento que distri-
bui águapara Jaguaruana aca-
daduashoras.

Todasasmultas
aplicadas,neste
ano,dizemrespeito
àqualidadedaágua
distribuídapela
Cagece
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MULTASAPLICADASÀ
CAGECEDE2012A2019
Asnotificaçõesempregadaspela
ArceàCompanhiacearensesomam
R$3.970.757,85.
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